
Glória, pois, a " O Li­
vro dos Médiuns" que 
consubstancia o pensamen­
to puro e original do Co­
dificador sobre a mediu-
nidade com Jesus. Estu-
dêmo-lo. 
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NA TRILHA DA 
CARIDADE 

E — C a p . X V — I t e m 10 

Se já podes sentir a 
felicidade de auxiliar, ima­
gina-te no lugar de quem 
pede. 

Provavelmente, jamais 
precisaste recorrer à mesa 
do próximo, para alimen­
tar um filho estremecido 
e nem saibas quanto dói a 
inquietação, nas salas de 
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longa espera, quando se 
trata de mendigar singelo 
favor. 

Quantos nos dirigem o 
olhar molhado, suplicando 
socorro, são nossos ir­
mãos. . . 

Talvez nunca exami­
naste os prodígios de re­
sistência dos pequeninos 
sem prato certo que te 
abordam na rua e nunca 
mediste a solidão dos que 
atravessam moléstia gra­
ve, sem braço amigo que 
os assista no sofrimento, 
a se arrastarem nas vias 

públicas, na expectativa 
de encontrarem alguém 
que lhes estenda leve 
apoio contra o assédio da 
morte. 

Muitos dizem que há 
entre eles viciações e men­
tiras, que nos compete 
evitar em louvor da jus­
tiça e ninguém pode con­
trariar a justiça, chamada 
a reger a ordem. 

Será justo, no entanto, 
verificar até que ponto 
somos culpados pelo de­
sespero que os fizeram 
cair em semelhantes dese-



quilíbrios e até onde so­
mos também passíveis de 
censura por faltas equiva­
lentes. 

* 
Deus nos dá para que 

aprendamos também a dis­
tribuir. 

Assegura a disciplina, 
mas lembra-te de que o 
Senhor te agradece a ba­
gatela de bondade que 
possas entregar, em favor 
dos que sofrem, e a pa­
lavra de reconforto que 
graves no coração tortu-

rado que te pede esperan­
ça. 

Trabalha contra o mal, 
no entanto, recorda que as 
leis da vida assinalam a 
alegria da criança desdi­
tosa a quem deste um si­
nal de bondade e respon­
dem as orações do velhi­
nho que te recolhe os tes­
temunhos de afeto, excla­
mando: "Deus te aben­
çoe". 

A caridade em cada 
gesto e em cada frase 
acende o clarão de uma 
bênção. Será talvez por 



isso que a Sabedoria Divi­
na ergueu o cérebro, aci­
ma do tronco, por alme­
nara de luz, como a di-
zer-nos que ninguém deve 
agir sem pensar, mas en­
tre a cabeça que reflete e 
as mãos que auxiliam, 
situou o coração por fiel 
sublime. 

MEDIUNIDADE E 
MISTIFICAÇÃO 

M — Q u e s t ã o 3 0 3 

Compreendendo-se que 
na experiência humana 
enxameiam espíritos de­
sencarnados de todos os 
estalões, seja l ícito com­
parar os médiuns, tão-
sòmente médiuns, aos ins­
trumentos de comunica­
ção usados pelos homens, 
no trato com os próprios 
homens. 


